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Apresentação

No Romancero general de 1600 (com réplica na sua edição de 1602 e anunciado an-
tes nalgumas das Flores que, na última década do século XVI, serviram de fonte a esta 
magna obra), surge um romance novo jocoso que traz para a ribalta da sátira o excesso 
de atenção que a temática mourisca havia granjeado junto dos poetas espanhóis coevos. 
A polémica é conhecida. O romance, atribuído a Lope de Vega e cujo íncipit se inscreve 
no Romancero general como “Tanta Zaida y Adalifa” (“No tanta Zaida y Adalife”, na Flor 
tercera de Madrid, 1593), celebra o contraste, como bom poema barroco que é, entre o 
exagero característico do exótico mourisco e o apelo ao regresso à tradição poética dos 
velhos temas e heróis castelhanos medievais. Efetivamente, segundo o romance, estes 
últimos “Viejos son, pero no cansan”. Assim os imortaliza um verso extraído da moraleja 
final do poema. 

No limite, este verso pode assumir-se como sinédoque do próprio romanceiro, gé-
nero vetusto mais do que cantado, glosado, estudado, adulterado, utilizado com os mais 
diversos propósitos estéticos e ideológicos que, não obstante, em pleno século XXI, con-
tinua a fazer correr tinta e a unir comunidades em torno de um património que nos é 
comum. Foi, pois, neste sentido que os editores o convocaram para o título do presente 
monográfico de estudos. Novos estudos sobre o velho e —como sugere o poema citado— 
intemporal romanceiro.

Com efeito, tal intemporalidade encontra-se não só plasmada na sobrevivência se-
cular do género, mas de igual modo na vitalidade e pluralidade de abordagens críticas 
que se têm vindo a suceder sobre a poesia narrativa ibérica. Em particular, permita-
-se-nos destacar aqui a renovação de perspetivas que o V Congresso Internacional do 
Romanceiro —gentilmente acolhido pela Universidade de Coimbra entre 22 e 24 de ju-
nho de 2017, numa coorganização da Fundación Ramón Menéndez Pidal e do Centro 
de Literatura Portuguesa (CLP) daquela universidade portuguesa— proporcionou. 
Tratou-se de um encontro científico cujo balanço se reflete neste livro parcialmente, já 
que este último acolhe alguns estudos que extrapolam os trabalhos apresentados na-
quela ocasião. Recorrendo a uma metáfora poética, diríamos que o presente volume 
surge, pois, à guisa de desenvolvimento de um mote que nos foi oportunamente dado 
pelo congresso. Cumpre-nos, ainda assim, evidenciar que a própria celebração deste 
encontro, em 2017 e em Portugal, frisamos, se reveste de enorme transcendência, se 
nos lembrarmos dos excessivos trinta anos que separam a organização do último en-
contro internacional sobre o romanceiro, o IV Coloquio Internacional del Romancero, 
realizado no Puerto de Santa María de Cádiz, deste V Congresso, de Coimbra, 
que contou com a presença, na Comissão de Honra, dos Presidentes do Instituto 
Cervantes e do Instituto Camões, bem como dos Magníficos Reitores da Universidade 
de Coimbra e da Universidad Complutense de Madrid, personalidades que pronta-
mente se associaram à iniciativa, reconhecendo o seu interesse científico e cultural.

De variada índole foram as circunstâncias que impediram que este encontro se tives-
se realizado antes, como fora o desejo das instituições envolvidas e, de um modo muito 
particular, da Fundación Ramón Menéndez Pidal. Não é este o lugar apropriado para as 
esgrimir. Não obstante, é com facilidade que se adivinha a imensa carga emotiva que en-
volveu o congresso, durante o qual choradas ausências coabitaram com novas e não tão 
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novas gerações de investigadores, sempre movidas por impulso e entusiasmo idênticos 
aos dos mestres. Pelo significado de reatar uma tradição académica de tal forma relevan-
te para a comunidade científica internacional que se dedica ao estudo, recolha ou edição 
da balada ibérica, este V Congresso foi, sem modéstias, um sucesso. Por outro lado, im-
porta louvar a bem-sucedida organização internacional que permitiu, pela primeira vez, 
que Portugal assegurasse a qualidade de anfitrião desta reunião. 

A conservação, na Universidade de Coimbra, do espólio literário do polígrafo român-
tico Almeida Garrett (1799-1854) exerceu um peso determinante na decisão de trans-
formar, durante três dias, a cidade de Coimbra no centro dos estudos sobre o romanceiro 
pan-hispânico, convocando a debater e sentando à mesa tradicionalistas, individualistas, 
oralistas, musicólogos, crentes e descrentes no uso das novas tecnologias.

A sessão de abertura do evento, que decorreu na Sala de S. Pedro da Biblioteca Geral 
da universidade portuguesa, homenageou ainda aquele que foi o pioneiro e visionário 
editor de romances da tradição oral moderna, Almeida Garrett. O momento acolheu um 
excurso dedicado à relação entre Garrett e o romanceiro, da responsabilidade da saudo-
sa Doutora Ofélia Paiva Monteiro (texto integrante do presente volume), a inaugurar a 
exposição bibliográfica “Uma coisa útil, um livro popular”. Almeida Garrett e o Romanceiro, 
com curadoria de Sandra Boto e apoio de Maria Helena Santana e Isabel Ramires. Com 
efeito, o pecúlio de centenas de autógrafos garrettianos dedicados ao romanceiro que 
a Biblioteca Geral havia incorporado recentemente no seu acervo, oriundos da Coleção 
Futscher Pereira, e que aguardava por uma oportunidade para se mostrar ao público, 
justificava uma celebração tão simbólica como a proporcionada pelo evento.

Em síntese, a solenidade atribuída ao momento adveio da coincidência de a Univer-
sidade de Coimbra se encontrar vinculada, de forma tão indelével, aos primórdios da 
recolha e edição de romances tradicionais na Península Ibérica (datam de 1823-24 as pri-
meiras recolhas e os primeiros registos de versões de romances por iniciativa de Garrett). 
Mas não só. É também nesta instituição que atualmente se conserva o espólio de Caroli-
na Michaëlis de Vasconcelos (1851-1925), a insigne romanista e íntima colaboradora de 
Ramón Menéndez Pidal e María Goyri nos mais variados assuntos da filologia românica, 
entre os quais ocupa lugar de destaque, como é do conhecimento geral, o romanceiro. 

Por outro lado, em 2016 calava-se a voz do reconhecido estudioso brasileiro Braulio 
do Nascimento, nome maior dos estudos sobre o folclore no Brasil e detentor de um 
papel fundamental na aproximação da crítica sobre o romanceiro ao universo estrutu-
ralista. Por este motivo, foi-lhe dedicada uma sessão de homenagem durante o evento. 
Posteriormente, já durante a etapa de preparação editorial do volume, foi Ofélia Paiva 
Monteiro, investigadora do Centro de Literatura Portuguesa e especialista maior da obra 
garrettiana em Portugal e no mundo, a abandonar-nos. Por isso, é com um pesar propor-
cional à admiração que partilhamos pelos dois intelectuais que dedicamos estes estudos 
à memória de Braulio do Nascimento e de Ofélia Paiva Monteiro.

Quando há alguns parágrafos atrás afirmávamos que o presente monográfico partia 
dos trabalhos do congresso mas a eles não se cingia, referíamo-nos, em parte, ao facto de a 
sua estrutura não replicar necessariamente os eixos temáticos nem sequer a sequência do 
evento de 2017, embora tivéssemos mantido a abertura (contendo os contributos origi-
nais de Jesús Antonio Cid e de Ofélia Paiva Monteiro). Mas reportávamo-nos, igualmente, 
à necessidade que sentimos de reorganizar e reagrupar os estudos coligidos em torno de 

Sandra Boto, Jesús Antonio Cid & Pere Ferré
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critérios que advêm da nossa própria aferição dos seus pontos-chave, embora reconhe-
cendo que alguns dos trabalhos poderiam sem dúvida integrar-se também noutras das 
temáticas apresentadas na obra. Estamos cientes de que, tal como em qualquer coletânea 
de estudos, as decisões editoriais atuam como etiquetas de leitura. Temos, pois, esperança 
de não influenciarmos equivocadamente os futuros leitores em função das nossas deci-
sões organizativas que resultam da abordagem que levámos a cabo dos estudos coligidos.

Optámos, pois, para além de mimetizar, no conteúdo da obra, o momento de abertu-
ra do congresso —e por aqui se fica a relação estrutural entre livro e evento— por criar 
grandes temáticas sob as quais agrupamos os estudos que constituem o livro. São elas: 
a variação no romanceiro; arte poética do romanceiro; arquivos e coleções 
de romances; a vida tradicional do romanceiro; mentalidades e ideologias no 
romanceiro; o romanceiro e outros géneros; o romanceiro no siglo de oro e 
seus desenvolvimentos tardios; edição crítica do Cancionero de romances.

Com alguma razão apontar-nos-ão o dedo a uma eventual sobreposição entre temá-
ticas. Só aqueles que não conhecem os vai-e-vem da longeva vida do romanceiro (pers-
petiva historiográfica e crítica incluídas) não o detetará ou será incapaz de reconhecer a 
dificuldade inerente à tarefa. Só quem nunca se perdeu nas incongruências e nos signi-
ficados ideológicos da atribuição de classificações nas diversas modalidades críticas que 
acompanham o género; quem nunca recolheu um romance numa aldeia remota, quem 
nunca se perdeu no labirinto de decisões que significa fixar um romance tradicional. Só 
quem nunca estruturou mental ou tecnologicamente um arquivo é que não estará capa-
citado com as ferramentas necessárias para criticar o que é natural e desejavelmente alvo 
de debate: o trabalho destes editores. Mas, ao fim e ao cabo, é por isso que o romanceiro 
perdura sine die, pese embora a eterna decadência que se vem anunciando desde o século 
XVI (recordemos a propósito a feliz expressão de Paul Bénichou ao advertir que “La agonía 
del romancero oral es eterna.”). A comprová-lo está, mais uma vez, o assinalável conjunto 
de autores que entusiástica, generosa e pacientemente colaboraram nesta coletânea com 
o resultado das suas investigações, as quais vão desde os mais recentes projetos que dão 
agora os primeiros passos àqueles que marcam os trabalhos sobre o romanceiro de há 
décadas a esta parte mas que nunca deixam de ter uma palavra nova a dizer. Este mono-
gráfico orgulha-se, pelo exposto, de unir o pretérito ao futuro. Convidamos o leitor a des-
cobrir, pelos seus próprios meios, esta conjugação de saberes e de estados da arte in fieri.

Não duvidamos, portanto, que, enquanto os deuses assim o permitirem, embora 
eternamente velhos e em estertor, os romances não cansam nem cansarão nunca, assim 
saibamos procurar nesse inesgotável livro a novidade que, entre versos, não deixará de 
esperar por cada um de nós para ser debatida. Que este monográfico cumpra esse papel 
é, pois, o nosso sincero e humilde desejo.

Lisboa | Madrid, 10 de setembro de 2020.

Os Editores

Sandra Boto
Jesús Antonio Cid

Pere Ferré

Apresentação
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